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APRESENTAÇÃO

Notas sobre Literatura e Linguagem, coletânea de quatorze capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que 
circundam a grande área das Letras.

As contribuições expostas no presente volume congregam majoritariamente 
textos que se relacionam nos universos da literatura e da linguagem. Diferentemente 
do conceito de literatura como arte e ciência, a último capítulo traz revisão da literatura 
sobre o tema do aprisionamento de familiar. Essa conceituação, revisão de literatura, 
diz respeito ao buscar, ao identificar contribuições anteriormente formuladas sobre 
tema específico que será tratado pelo autor.

Feito esse parênteses, apresentamos aos leitores da obra que se segue os 
principais eixos de discussão que aqui estão trazidos. Inicialmente, contemplando 
a própria nomenclatura da coletânea, há a exposição de capítulos que tratam de 
literatura. Sendo assim, temos a priori análise a respeito da crítica literária brasileira. 
Posteriormente, textos que estabelecem relação de temáticas específicas com obras 
literárias. Desse modo, termos como africanidade, cronotopo, romance, identidade, 
gênero, sexualidade, sociedade contemporânea, humanização, erotização, ficção, 
reportagem, crenças, superstições, epos, nação e concepções pedagógicas encontram 
espaço nos estudos apresentados.

Partindo para a etapa da linguagem, é possível verificar séries, ensino de língua, 
entretextos, leitura, enunciação, dialogismo, subjetividade, ortoépia e prosódia como 
palavras-chave de estudo.

Há ainda a intervenção que aborda a revisão de literatura sobre o tema de 
aprisionamento de familiar a partir de estudos nacionais e internacionais, como 
mecanismo de demonstrar a relevância e urgência na discussão do tema.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 14

REPERCUSSÕES E ENFRENTAMENTOS DO 
APRISIONAMENTO DE FAMILIAR:

REVISÃO NARRATIVA DA LITERATURA NACIONAL E 
INTERNACIONAL

Maria das Graças de Mendonça Silva 
Calicchio

Universidade Federal de Mato Grosso 

Reni Barsaglini 
Universidade Federal de Mato Grosso 

RESUMO: Objetivo desta revisão foi analisar 
a produção cientifica nacional e internacional 
sobre as repercussões e enfrentamentos do 
aprisionamento de familiar. Realizada uma 
revisão narrativa da literatura, entre setembro 
de 2017 a março de 2018, nas bases de 
dados eletrônicos: SCIELO, BVS, PubMed, 
Banco de Teses da CAPES e da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações. 
Utilizando nas estratégias de busca os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
suas combinações, nos idiomas português, 
inglês e espanhol. Os resultados sinalizam o 
aumento de interesse em enfocar família e 
prisão, problematizam a presença ou ausência 
do Estado na condução das políticas penais em 
meio à seletividade penal e as desigualdades 
sociais. Vimos que as repercussões materiais 
e imateriais do aprisionamento se imbricam e 
transpõem os muros das prisões, alcançando 
dimensões territoriais, afetando pessoas, o 
meio circundante e as relações.
PALAVRAS-CHAVE: Revisão de literatura; 
Aprisionamento; Família; Repercussões; 

Enfrentamentos.

REPERCUSSIONS AND COPING 
WITH FAMILY IMPRISONMENT: 

NARRATIVE REVIEW OF NATIONAL AND 
INTERNATIONAL LITERATURE

ABSTRACT: The objective of this review was to 
analyze the national and international scientific 
production on the repercussions and coping of 
family imprisonment. A narrative literature review 
was conducted from September 2017 to March 
2018 in the electronic databases: SCIELO, VHL, 
PubMed, CAPES Thesis Bank and the Brazilian 
Digital Library of Theses and Dissertations. 
Using search strategies the Health Sciences 
Descriptors (DeCS) and their combinations, in 
Portuguese, English and Spanish. The results 
signal the increased interest in focusing on 
family and prison, problematize the presence or 
absence of the state in the conduct of criminal 
policies amid criminal selectivity and social 
inequalities. We have seen that the material 
and immaterial repercussions of imprisonment 
intertwine and cross-prison, walls into territorial 
dimensions, affecting people, the surrounding 
environment and relationships.
KEYWORDS: Literature review; Imprisonment; 
Family; Repercussions; Confrontation.
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1 |  INTRODUÇÃO

A população privada de liberdade (PPL) no Brasil vem crescendo significativamente 
nos últimos anos, atingindo a marca de 726.712 mil pessoas nesta condição, com 
predomínio de jovens e negros de baixa escolaridade (BRASIL, 2019). Tal aumento 
seletivo agrava-se pela conduta repressiva do Estado baseado na hierarquia das 
camadas sociais, na estratificação etnorracial e discriminação da cor, indicando as 
prioridades do Sistema Prisional como a tutela de certos perfis sociais (WACQUANT, 
211, PIMENTA, 2018).

Para além dos presos, as famílias também se tornam alvos do processo 
de criminalização e, em presença de um (ou mais) familiar tutelado pelo Estado, 
passam pelo controle social da prisão, consequentemente, sofrem com as medidas 
coercitivas, mediada pela vigilância e violência institucional. Ainda recaem sobre elas 
as responsabilidades de suprir as necessidades materiais e imateriais do parente 
privado de liberdade, tornando-se fontes de cuidados e de proteção (FOUCAULT, 
2013; CABRAL e MEDEIROS, 2014).

Nesse contexto, às demandas cotidianas das famílias se somam às repercussões/
desdobramentos do aprisionamento de familiar(es) no plano material das condições 
objetivas de vida, e imaterial expressas em sentimentos, significados e símbolos 
provocados pela privação de liberdade, que não se dissociam, nem são estáticos, 
mas se influenciam reciprocamente (RAYNAUT, 2006). Contudo, tais adversidades, 
também, mobilizam agenciamentos como formas de enfrentamentos, em diferentes 
graus e nas diversas zonas de relevância do mundo da vida, conforme a cultura e os 
valores circundantes aos membros familiares. 

A agência humana, por sua vez, é constituída na individualidade, na coletividade 
e na relação interacional, conforma-se nos atos cognitivos e emocionais na capacidade 
das pessoas em conceber maneiras diferentes de enfrentar as eventualidades do 
cotidiano para resolver, transformar suas vidas, seja de forma intencional ou não 
(ORTNER,1978; GIDDENS, 2003)

Diante do exposto, decorrente de pesquisa mais ampla em Saúde Coletiva 
(CALICCHIO, 2019) o presente texto tem por objetivo identificar e compreender as 
repercussões e enfrentamentos familiares mediante o aprisionamento de um dos 
seus membros a partir das publicações encontradas em um conjunto de periódicos 
nacionais e internacionais. 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Tendo como foco os estudos sobre prisões e famílias, foi realizada uma revisão 
narrativa da literatura sendo nesta modalidade tomadas as publicações amplas e 
apropriadas para discutir o desenvolvimento de um dado assunto sob o ponto de vista 
teórico e conceitual, possibilitando adquirir e atualizar conhecimentos sobre a temática 
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específica (ROTHER, 2007).
Desta forma, foi iniciada uma busca não exaustiva da literatura entre o período 

de setembro de 2017 a março de 2018, considerando os trabalhos publicados de 2007 
a 2017, nas bases de dados eletrônicos: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Banco de Teses da CAPES e da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Nas estratégias de busca foram usados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) e suas combinações, nos idiomas português, inglês e espanhol: prisões, 
prisons, prisiones; penitenciária, penitentiary, penitenciaria; cárcere, prison, cárcel; 
família, family, família; relações familiares, family relations, relaciones familiares; 
parentes de presos, relatives of prisoners, parientes de presos. Foram incluídas as 
publicações de artigos científicos, teses e dissertações que trouxessem pelo menos 
um descritor em seu título/title/título, cujos resultados mostrassem os impactos e 
enfrentamentos do aprisionamento de familiar para a família. Como critérios de 
exclusão foram definidos: textos de revisões/resenhas de livros, publicações oficiais e, 
não disponíveis na íntegra. 

Para tanto, numa primeira etapa, procedeu-se a leitura dos títulos e descartando-
se as publicações duplicadas nas bases de dados. Em seguida procedeu-se a leitura 
dos resumos para excluir estudos que não contemplavam a especificidade da temática 
proposta, isto é, a família e a prisão, aos quais seria feita leitura completa. Com esta 
leitura realizou-se a caracterização da produção da literatura e, na etapa seguinte, 
passou-se à classificação dos achados para proceder a descrição analítica qualitativa 
com respectiva interpretação e discussão, identificando as ideias centrais. 

A Figura 1 sintetiza este processo de captura e filtragem em que, inicialmente, 
foram localizadas 2.068 publicações em textos completos. Destas, 207 foram pré-
selecionadas após aplicação dos critérios supracitados pela leitura dos títulos, sendo 
que 79 estavam duplicadas, restando 126 para leitura do resumo. Após leitura dos 
respectivos resumos, dos 126 estudos foram excluídos 86 por não contemplarem os 
objetivos propostos, perfazendo o total final de 40 publicações, nenhuma excluída 
após a leitura completa, das quais 19 artigos, 14 dissertações e 07 teses que foram 
analisadas.
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Figura 1- Diagrama de fl uxo do processo de seleção das publicações para a revisão narrativa 
de literatura

FONTE: Adaptado pela autora a partir de MOHER et al. (2009).

O aumento das publicações nos últimos anos sinaliza o interesse dos estudos 
relacionados à temática proposta, deixando clara a importância dos que busquem 
incluir temas sobre a família e a prisão (Guimarães et al.2006). Entre os 40 estudos 
da seleção fi nal, observa-se que grande parte dos artigos foi publicada no Brasil (08), 
seguido dos Estados Unidos (06), ambos países com grande aumento da massa 
carcerária nas últimas décadas, em termos mundiais. Os demais estudos se distribuem 
na Argentina (02), Reino Unido, Inglaterra e na Palestina com (01) publicação cada.

Dados do International Centre for Prision Studies (ICPS, 2018) situa que mais 
de 10,74 milhões de pessoas vivem aprisionadas no mundo, onde o Brasil ocupa a 
terceira posição em números absolutos (quase 700.000 mil); em segundo, encontra-se 
a China com quase 1,7 milhão; em primeiro lugar, com 2,1 milhões de aprisionados, 
lidera os Estados Unidos.

No tocante às regiões brasileiras, as teses e dissertações estão mais presentes 
na região Sudeste com onze e Sul apresenta oito publicações cada uma, e duas no 
Nordeste, refl etindo a concentração neste eixo de produção do conhecimento, além 
refl etir a região brasileira (Sudeste) que concentra maior contingente de PPL em 
números absolutos. Quanto ao método, das 40 publicações, trinta e sete empregam 
o qualitativo, dois o quantitativo e uma se vale do misto (quali-quantitativo). Os textos 
selecionados foram lidos na íntegra procedendo-se uma classifi cação organizada em 
três temas que constituem os tópicos de análise, serão apresentados na sequência, 
sendo dois sobre as repercussões e um sobre os enfrentamentos.
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3 |  REPERCUSSÕES SOCIOMORAIS DO APRISIONAMENTO DE FAMILIAR 

Os elementos morais se referem aos valores interiorizados pela socialização que 
se reforçam, remodelam e se incrementam ao longo da existência, variando conforme 
lugares ocupados na sociedade, orientando a vida e ações dos indivíduos no mundo 
(LA TAILLE, 2006; WEISS, 2015), gerando sentimentos de deveres e obrigações. 

Neste contexto, a família se agrega por valores compartilhados e sentimentos 
morais e o aprisionamento transcende à pessoa presa. Assim, as repercussões 
sociomorais vivenciadas pelos familiares de PPL, como o isolamento, a humilhação, 
o constrangimento, a vergonha em ter um parente privado de liberdade, possibilita, 
algumas vezes, a culpabilidade, a desonra na família (MESTRE,2016), carregando-se, 
portanto, de teores morais e sociais.

Arruda (2015) explica que o aprisionamento de um parente para os familiares 
engendra sentimentos ambíguos, ora se manifestando por emoções “negativas”, como 
o medo do que se pode encontrar no ambiente prisional, ora de forma “positiva”, como 
o prazer em rever o ente querido e reencontrar os amigos(as) conquistados nas filas 
nos dias de visitas. Esses sentimentos expressam repulsa, que se misturam com o 
desejo de visitar o familiar, outros momentos manifestam ansiedade e choros ou, até 
mesmo, sossego, comparados com a rotina diária fora das grades (ARRUDA, 2015). 

Observa-se que os sentimentos positivos suavizam parte dos impactos 
negativos vividos nos espaços prisionais, contribuindo para que a família suplante os 
inconvenientes e barreiras impostas no seu cotidiano devido ao aprisionamento do 
familiar. Por outro lado, estes fatores, como a vergonha e o constrangimento, podem 
acentuar o distanciamento entre família e PPL.

Gonzaga (2013) ao se apropriar de metáforas como “à sombra do encarceramento”, 
traz à subjetividade das famílias que sofrem com a privação de liberdade de familiar, 
ressaltando que tal sombra abre, reorienta, incomoda, assombra e persegue como 
se vivesse sob a sombra maldita do ressentimento (re-sentir). Ao mesmo tempo, a 
sombra pode trazer a tranquilidade e paz para que os familiares possam seguir suas 
vidas, diante das diversas situações em que o aprisionamento se faz necessário, como 
no caso de violência doméstica.

A permanência das mulheres nestes espaços demonstra a importância da 
manutenção do vínculo afetivo com a PPL (ZAGO, 2015), suportando as repercussões 
por meio das “sucatas” (produtos levados aos visitados) materializam os sentimentos 
de amor, compaixão e fidelidade (DUARTE, 2013). Nesta perspectiva, é comum 
as mulheres serem marcadas pela coragem em superar, suportar e resistir às 
adversidades da privação de liberdade do parente, mostrando-se esperançosas com o 
futuro enquanto aguardam o retorno, mantendo o vínculo afetivo (JUNQUEIRA, 2015). 
Não se ignora que a família pode fazer a intermediação e continuidade de parte das 
interações externas do ente preso, incluindo as próprias atividades que o levaram à 
prisão.
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As publicações mostram que as repercussões morais não se limitam pelos muros 
das instituições prisionais, mas ultrapassam e atingem os familiares tensionando 
valores, normas, deveres e obrigações sociais, a depender das relações pregressas 
de cada caso. As repercussões morais estão intimamente imbricadas nas sociais, 
se pautam pelas interações da vida coletiva e respectivos significados sempre 
contextualizados pelas gramáticas da vida social. 

As repercussões sociais não são exclusivas, nem unívocas, mas multifacetadas, 
de onde se destaca a estigmatização das famílias de PPL, variando de forma e 
intensidade, conforme a estrutura familiar (HARDY e SNOWDEN, 2010; AUBREY E 
MARGOLIN, 2015) e o tipo de delito.

O estigma classicamente se refere à marca que remete à uma identidade 
deteriorada e se expressa nas interações cotidianas (GOFFMAN, 2015) e, no caso, 
esta marca transborda e circunda a família, simbolizando ameaça em potencial para a 
sociedade (ARRUDA, 2015), pressupondo os perigos morais postos pelo contágio do 
contato com os socialmente deteriorados como as PPL. 

A exclusão social vivenciada pelos familiares de PPL decorre do julgamento moral, 
do preconceito diante do delito cometido pelo familiar, passando a serem considerados 
como pessoas de caráter duvidoso pelos amigos, vizinhos, pela sociedade e pela 
própria família (COOKE, 2014). Embutem ameaça à ordem social pela suspeita da 
possibilidade do envolvimento do familiar em atividades criminosas ou de serem 
facilitadoras da criminalidade, levando-os às vulnerabilidades e à inferioridade social 
(LANGNER, 2016). 

Por outro lado, para algumas famílias, em especial mulheres, ser ou ter parentesco 
com PPL pode impor respeito na comunidade onde residem, nas filas das instituições 
prisionais ou na própria comunidade prisional, resultando em prestígio social localizado 
(SANTOS, 2012), contudo não alheio às hierarquias que vigem postas pelos delitos 
cometidos.

Em síntese, pode-se afirmar que as repercussões sociomorais não se ligam 
somente à pessoa presa em si, dada a lógica relacional presente na dinâmica 
familiar, por isso os familiares sentem os efeitos do aprisionamento. Soma-se que os 
estereótipos negativos que envolvem a imagem do familiar privado de liberdade e sua 
família, podem resultar em repercussões materiais, como as financeiras, conforme 
abordado no subitem seguinte.

4 |  REPERCUSSÕES FINANCEIRAS DO APRISIONAMENTO DE FAMILIAR

Os estudos mostram que o aprisionamento de um membro na família impõe 
(re)arranjos no orçamento doméstico, principalmente, quando o familiar contribuía 
financeiramente e/ou era o principal provedor, repercutindo de forma significativa no 
sustento da família  (CAMPOS, 2011). Neste sentido, quando um homem é preso, pode 
haver possibilidade de maior gestão financeira pelo cônjuge livre (geralmente, quando 
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o preso é o companheiro que centralizava tal função). Nos últimos anos, houve um 
aumento de mulheres em prática criminal em geral e vinculada ao tráfico de drogas, 
sendo comum, o envolvimento do companheiro (BRASIL, 2018)

Custos, também, advêm do deslocamento para as visitas nas penitenciárias, 
para a assistência jurídica, itens de consumo diário da PPL como alimentação, higiene 
pessoal, cigarros, roupas e calçados etc (FERRECCIO, 2015) que, por vezes, suprem 
lacunas da ausência do Estado, onerando o orçamento familiar doméstico (DUARTE, 
2013; KUHN, 2016).

Os estudos de Bassani (2011) referem que, em diversas situações, os homens, 
mesmo em privação de liberdade, auxiliam financeiramente suas mulheres por meio 
dos apoios originados e mantidos pela solidariedade de possíveis facções e quadrilhas 
de pertencimento. Outras mulheres recebem ajuda provenientes do comércio de 
produtos e serviços implantado e operado formal ou informalmente nas penitenciárias, 
instaurando um ciclo econômico, concomitante, com a precariedade dos serviços 
oferecidos pelo Estado. 

Kuhn (2016), em sua pesquisa, ressalta que a pobreza das famílias de PPL 
depois da privação de liberdade de um familiar pode ser acentuada, entretanto, 
mesmo na escassez, os familiares assumem a criação/cuidado de outros agregados 
dependentes, derivados do aprisionamento (filhos, netos, enteados etc.) podendo 
constituir sobrecarga adicional.  O empobrecimento das famílias, como afirma ainda 
essa autora, pode ser acentuado quando o Estado deixa de suprir as necessidades 
da PPL ou quando permite a cobrança de taxas pelos internos, dentro das celas e nos 
pavilhões, situações encontradas em algumas penitenciárias. 

 A criminalidade, quando voltada a ganhos econômicos, vislumbra a obtenção fácil 
e rápida de recursos financeiros e, muitas vezes, a família usufrui dos bens adquiridos 
ilicitamente (casa, carro etc) (SANTOS, 2012). Portanto, o aprisionamento pode 
constituir risco inerente a tais atividades, a família pode ter estratégias de sustentação 
quando o aprisionamento se efetiva. 

Outra forma do aprisionamento do ente influenciar a vida dos familiares é trazida 
pelos estudos de Lewis Jr. et al. (2007), quanto à dificuldade de entrar ou permanecer 
no mercado de trabalho formal, motivando implicitamente, a negação e demissão das 
atividades laborais. Tais dificuldades levam a fragilidades dos laços econômicos, o 
aumento das horas de trabalho, principalmente entre as mulheres que necessitam 
equilibrar as necessidades financeiras da família (BRUNS, 2017; ARRUDA, 2015).

Sendo assim, pode-se dizer que o aprisionamento afeta em diferentes graus 
e formas os familiares, porém, estes não são passivos e, diante das repercussões 
emocionais, sociais e financeiras: resistem, dinamizam, (re)criam diversas maneiras 
de contorná-las, amenizá-las, driblá-las no cotidiano. Partindo deste pressuposto, a 
seguir são enfocados os enfrentamentos que permeiam o cotidiano de familiares com 
PPL.
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5 |  ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO DAS REPERCUSSÕES DO 

APRISIONAMENTO DE FAMILIAR

As estratégias de enfrentamento podem ser entendidas como agenciamentos 
e, como tais, são ações mobilizadas individual e coletivamente por familiares, como 
soluções práticas postas no cotidiano diante das repercussões do aprisionamento do 
familiar. Notamos que, nos estudos identificados, os enfrentamentos do aprisionamento 
de familiar eram favorecidos pelas estruturas relacionais, dos vínculos que constituem 
a rede de apoio social formal e informal, na qual a família se insere e integra. 

Reeves (2011), Junqueira (2015), apresentam a capacidade de resiliência, 
resistência e potência dos familiares diante do aprisionamento do familiar, encontrando 
nos amigos e outros parentes o apoio social, como auxílio afetivo, moral e financeiro 
que necessitam para lidar com o aprisionamento.

Como estratégias, os familiares se se unem em movimentos de entre-ajuda para 
aliviar os diversos abusos de poder e do tratamento que vige no Sistema Penal e 
Prisional. Compartilham informações sobre os processos criminais dos companheiros, 
os tipos de alimentos e vestimentas que são permitidos entrarem nas penitenciárias 
(CAMPOS, 2011).  No apoio mútuo, as famílias, representadas por mulheres de 
PPL, encontram estratégias de reduzir os impactos do aprisionamento, mediante a 
invisibilidade e a falta ou reduzido apoio efetivo e prático do Estado a este grupo social.

Arruda (2015) aborda o relato de uma mulher que recebe ajuda no seu ambiente 
de trabalho desprovido de preconceitos, quando os colegas e o próprio chefe colaboram 
com a trabalhadora nos dias de visitas ao parente na penitenciária, compreendendo 
a sua ausência nestes dias. Embora não seja comum, a existência de casos assim 
concretos mostra que o apoio é viável e possível. As colaborações nos ambientes 
de trabalho, como estratégia para manter o vínculo com uma PPL, são muitas vezes 
negadas/e ou prejudicadas pelo estigma vivenciado, o que leva a se ocultar a afinidade 
com uma PPL.

Godoi (2015) também sublinha que, em algumas situações, a vizinhança e os 
amigos, mesmo desconectados do universo prisional, colaboram de diversas maneiras 
com os familiares de PPL, como a compra e o preparo de alimentos para os dias de 
visita, alterando o cotidiano para cooperar. 

Nesta perspectiva, as diversas formas de enfrentamentos se estendem ao que 
Godoi (2015) chama de vasos comunicantes, como as cartas e os telefonemas, 
mantendo a preservação dos afetos, a redução do impacto da distância e da ausência. 
Lembrando que estes tipos de estratégias se são aceitos (ou tolerados), por permitir 
a manutenção da ordem, não deixam de estar sempre subordinados/condicionados à 
vigilância pelas intuições prisionais.  

O local de moradia, após o aprisionamento de um familiar, em diversos momentos, 
os familiares recorrem à solidariedade dos vizinhos, para garantir a (sobre)vivência 
daqueles que ficaram fora da instituição prisão (PEREIRA, 2015). Altenbernd et al. 
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(2015) traz a fragilidade das redes de apoio das famílias, destacando que a maioria 
delas não tem parentes, amigos ou vizinhos para auxiliá-las nas tarefas rotineiras 
induzidas pelo aprisionamento familiar. 

Pereira (2015) retrata que nas filas das penitenciárias, nos dias visitas, os 
familiares procuram auxílio técnico daqueles com acúmulos de experiência na situação 
comum para resolver problemas da nova rotina, como descobrir caminhos e atalhos 
para acessar as políticas públicas.  

Como algo mais recente, outra estratégia de enfrentamento advém dos estudos 
de Barcinski et al. (2015), em que destacam o uso da comunidade de relacionamento 
virtual: o Facebook, entre as companheiras de PPL, possibilitando o compartilhar das 
dificuldades, do isolamento, da solidão, cooperando, para ajuda mútua na resolução 
dos problemas cotidianos. Tais iniciativas rompem com as fronteiras físicas aumentando 
o espaço interacional, intermediando e conectando existências, como é próprio do 
ciberespaço (LÉVY, 2007), ao que se somam outras alternativas de redes sociais, 
como whatsapp.

O Estado, por sua vez, surge timidamente como apoio social formal/institucional, 
segundo Reeves (2011) e Pereira (2016) por meio dos Centros de Referências em 
Assistências Sociais (CRAS) e das Unidades Básicas de Saúde (UBS), de forma a 
proporcionar aos familiares de PPL o acesso aos direitos sociais e de saúde. 

6 |  CONCLUSÕES

Vimos que as repercussões materiais e imateriais do aprisionamento se imbricam 
e transpõem os muros das prisões, alcançando dimensões territoriais, afetando 
pessoas, o meio circundante e as relações. As consequências podem ser de tipo e 
intensidade variados, mas sobressai a presença feminina arcando com tais custos. 

Sobre as estratégias de enfrentamentos diante do aprisionamento de familiar, 
não encontramos nesta revisão, estudos referentes à religiosidade e espiritualidade 
embora saibamos da sua presença no contexto em tela. Neste contexto que carrega 
historicamente teores morais, as práticas religiosas encontram campo fértil para agir, 
podendo estar previstas e apoiadas pelos aparatos legais do Sistema Prisional. Refletir 
sobre seus contornos, significados, usos e funções para as diferentes pessoas que 
lidam com a prisão, no entanto, requer estudo e espaço específicos.

Mereceria, ainda, abarcar publicações oficiais e aquelas que circulam nos eventos 
científicos (pelos Anais, por exemplo) sobre o tema, já que constituem produções que 
nem sempre e na sua totalidade são publicadas

Por fim, os resultados dos estudos sinalizam o aumento de interesse em 
enfocar família e prisão, como também, problematizam a presença ou ausência do 
Estado na condução das políticas penais (que inclui a execução penal) em meio à 
seletividade penal e as desigualdades sociais. Faz pensar, ainda, que as repercussões 
e enfrentamentos não se limita à privação de liberdade e ao confinamento em si, mas 
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pelas condições em que ocorre o cumprimento da pena (com suas repercussões) os 
enfrentamentos são do comprometimento de direitos sociais violados.

Espera-se que esta revisão possa contribuir com as reflexões sobre o 
aprisionamento no plano macrossocial, pautadas na subjetividade da experiência 
vivida pelas famílias, contemporânea em contextos históricos de desigualdades nas 
suas intersecções de classe, gênero, raça/cor.
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